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Por fim, na última fase dos traba
lhos, ofereceu a presidência do Institu
to como homenagem, ao ilustre delega
do do Piauí, o ma,pa daquele estado, ao 
mesmo tempo que também se distri
buía o 1.0 volume da Geografia do Bra
sil, referente à Região Norte, e o nú
mero de março-abril do Boletim Geo
gráfico, com o que se põe em dia aquêle 
periódico do Conselho. Considera assim 
a Secretaria cumprida a primeira fase 
de seus -planos de trabalho para 1959. 

Cultuando a memória do saudoso 
companheiro de tantas Assembléias, não 
podíamos deixar passar sem um regis
tro especial o seu passamento. Registro 
da nossa tristeza e do nosso respeito 
por aquela quase lendária figura, que 
sem outro objetivo se chamou MÁRIO 
MELO. Em comovida moção de profundo 
pesar, manifestou-se a Assembléia no 
sentido de se render à memória daquela 
ilustre figura as homenagens a que 
fêz jus. 

Ao terminar, senhor presidente, 
senhores delegados, quer a Secretaria
Geral, uma vez mais, congratular-se 
com todos pe· o êxito dos nossos traba
lhos, devido, de um lado, à firme dire
ção dos mesmos por parte de V. Excia., 
senhor presidente, e aos dignos presi
dentes eventuais da Assembléia; e de 
outro lado, graças ao alto espírito de 
campreensão de todos os ilustres de
legados. 

Ao mesmo tempo que constituiu 
para nós elevada honra ter dela parti-

cipado, é-nos grato confessar que foí 
com grande alegria e entusiasmo cívi
co que a ela trouxemos a nossa mo
desta contribuição pessoal." 

ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS 

O encerramento dos trabalhos das 
duas Assembléias se verificou a 9 de 
junho, tendo comparecido à solenidade 
o representante do senhor presidente 
da República, coronel NEWTON DE ANDRA· 
DE MELO. 

Presidiu a mesa o Prof. JuRANDIR 
PIRES FERREIRA, presidente do Instituto 
Brasr eiro de Geografia e Estatística, 
que deu a palavra, sucessivamente, ao 
Prof. SPERIDIÃO FAISSOL, secretário-ge
ral do Conselho Nacional de Geografia 
e aO doutor HILDEBRANDO MARTINS DA 
SILVA, secretário-geral do Conselho Na
cional de Estatística, para leitura dos 
relatórios. 

Falaram, em seguida, os senhores 
CARLOS BÜCHELE JÚNIOR, RONALDO DE 
QUEIRÓS FERNANDES, RUBENS GoUVEI./1. e 
NIRCEU CRUZ CÉSAR, que proferiram OS 
discursos de despedida às delegações 
regionais e às federais, bem como o 
representante do senhor presidente da 
República, coronel NEWTON DE ANDRADE 
MELO. 

0 Prof. JURANDIR PIRES FERREIRA, ao 
encerrar a sessão, proferiu eloqüente 
improviso, no qual salientou a exce
lência dos resu tados produzidos pelas 
Assembléias Gerais. 

Seminário para o Desenvolvimento do Nordeste 

Representantes das Federações de 
Indústrias do Brasil, banqueiros, capita
listas e empresários nacionais, bem 
como grupos financei-ros da França, 
Bélgica, Estados Unidos, Inglaterra, 
Itália e Alemanha Ocidental participa
ram do Seminário para o Desenvolvi
mento do Nordeste, no período de 25 
de abril a 3 de maio do ano em curso. 

Garanhuns, no estado de Pernam
buco, foi o lugar escolhido para a rea
lização do certame, que estêve sob a 
orientação do economista CELSO FUR
TADO, presidente do CODENO tendo por 
principal objetivo mostrar tôdas as 
possibilidades de investimentos no Nor
deste. :í!!ste seminário foi levado a efei
to sob os auspícios da confederação 
Naciona' das Indústrias e coordenado 
pela Divisão de Estudos e Planejamento 
do SESI. 

Temário Foi esta a agenda de 
temas do Seminário de Garanhuns. 1 
- Imulantação da indústria siderúrgi
ca; indústria de transformação do fer-
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ro e aço; indústria mecânica. - As
sunto: Produção de ferro e aço no Nor
deste; coqueria; fabricação de auto
peças e montagem de veículos; fabri
cação de equipamentos industriais e 
implementas agrícolas, etc. 2 - Cria
ção e expansão de indústrias com base 
nas matérias-primas locais. - Assun
to: Cimento, fosfatos, álcalis, adubos 
potássicos, refratários, transformação 
de outros não-ferrosos, petróleo, etc.; 
aproveitamento integral das oleagino
sas, fibras duras e bagaço de cana; 
elastômetros etc. 3 - Modernização 
das indústrias tradicionais da região. 
- Assunto: Melhor utilização da ca.pa
cidade instalada e reequipamento das 
indústrias têxteis, do vestuário, couros 
e peles, fumo, cerâmica, vidro, etc. 4 
- Desenvolvimento das indústrias de 
produtos a'imentares. - Assunto: Re
estruturamento da indústria açucarei
ra; moagem de farinha; óleos comestí
veis, conservas de peixe, carne e fru
tas: lacticínios etc. 5 - Assessoramen
to técnico da indústria. - Assunto: 
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Elaboração de projetos econômicos; 
aspectos ligados ao financiamento e 
organização de novas indústrias; as
sistência técnica às indústrias já 
existentes; cooperação da CNI com as 
autoridades de planejamento do desen
volvimento do Nordeste. 

Além disso, foram debatidos mais 
5 temas de ordem geral, incluindo fi
nanciamento de empreendimentos re
gionais, ação de órgãos governamen
tais, modificação de estrutura agrária 
e outros. 

Ao ensejo da solenidade, discursou 
o presidente da República, fazendo im
portante pronunciamento sôbre a "Ope
ração Nordeste". Falaram também o 
presidente da Confederação Nacional 
da Indústria, Sr. LÍDIO LUNARDI, e O 
presidente do Conselho Nacional do 
SESI, Sr. PEDRO PAULO PENIDO. 

Integra do discurso wesidencial: 
"Aqui estamos nesta cidade de Gara
nhuns, tão decidida no seu esfôrço por 
tornar-se um centro ativo de progres
so, a fim de realizar um seminário que 
congrega homens de emprêsa de nu
merosas regiões do país e autoridades 
responsáveis pe o planejamento e exe
cução da Operação Nordeste. 

Anima-nos a todos um só propó
sito, uma só aspiração e uma só espe
rança, que é promover a aceleração do 
desenvolvimento harmônico do Brasil. 

Chegamos à conclusão de que o 
nosso próprio crescimento será perigo
so ,para o equilíbrio da nação, se per
sistir a terrível coexistência de zonas 
cada vez mais prósperas com outras 
estagnadas, sob o trágico domínio do 
subdesenvolvimento. 

A Operação Nordeste não é um ato 
de simples reparação de situações in
justas, a correção do desnível entre as 
partes do Brasil, mas um ato de pru
dência, de salvaguarda da unidade na
cional e de alta política. 

Não é apenas o Nordeste que está 
interessado em levar adiante esta 
obra de importância vital, mas todo o 
país; não é apenas o meu govêrno que 
se beneficiará dos resultados desta ação 
criadora que estamos inaugurando, 
mas todo o povo brasi eiro. 

Vamos provar que não existem tre
chos do Brasil inaproveitáveis, ou que 
devem ser considerados improdutivos 
e condenados à pobreza definitiva. va
mos .provar que só há estagnação e 
subdesenvolvimento onde não foi en
contrada uma interpretação exata para 
as dificuldades e peculiaridades regio
nais. Vamos provar que a razão estava 
com os que sustentaram que êste peda
ço do Brasil, tão amado por seus filhos, 
poderia encontrar a redenção do de
senvolvimento se examinássemos com 
verdadeiro interêsse, com a consciên
cia e o conhecimento indispensáveis. 

suas grandes possibilidades. Estou 
certo de que dêste seminário que vai 
ser levado a efeito e onde serão dis
cutidas tantas teses de profundo inte
rêsse para os fins que perseguimos, sur
girá a revelação de que esta parte do 
Brasil poderá transformar-se numa das 
bases da prosperidade geral. 

Um país como o nosso necessita da 
assistência e da solidariedade de todos 
os seus filhos. Temos de pensar e agir 
em comunhão ,para enfrentar esta fio
Testa de dificuldades que, há tanto tem
po, oferece obstáculos ao avanço desta 
nação. Estou certo de que algo de po
sitivo nascerá dêste encontro, pois aqui 
estão presentes muitos dos homens prá
ticos e corajosos que traba ham para 
que sejamos um grande país. 

Nestas breves palavras, quero ape
nas dar-vos a segurança de que o go
vêrno está disposto a enfrentar quais
quer dificuldades ou oposições para 
complementar as realizações que, pa
trioticamente, vos dispuserdes a em
preender nesta zona. Juntos vencere
mos eventuais tropeços burocrátlCos que 
tentem retardar vossa ação. Ordens 
terminantes já estão sendo dadas em 
tal sentido e homens suficientemente 
prevenidos estão à frente da Operação 
Nordeste. Jamais a nação tanto neces
sitou da ex.periência, da coragem, da 
imaginação de seus empresários e ho
mens de iniciativa, como nesta Opera
ção Nordeste. 

Tendes o privilégio de participar de 
uma hora decisiva do nosso país. Muito 
esperamos de vós. vosso trabalho e dis
posição para a luta se revestem de sig
nificado que transcende de muito o 
plano dos negócios. 

O que ides fazer aqui diz respeito 
a um ato de grandeza. A sorte e a 
libertação de muitos milhões de brasi
leiros, subjugados e vencidos pela es
tagnação econômica, depende de vosso 
esfôrço e energia. Participais de uma 
ação viril e de um ato de vontade, inau
gurais a epopéia da recuperação nor
destina. Deveis ser gratos ao destino, 
que vos .proporcionou a possibilidade de 
acrescentar ao vosso trabalho de expan
são e enriquecimento um caráter liber
tador, um aspecto relevante de salvar 
o homem, que aqui luta e sofre, um 
sentido elevado de redenção do Brasil.'' 

Fala o presidente da Confederação 
Nacional da Indústria, Sr. Lídio 

Lunardi 

Foi a seguinte a oração do Sr. Lí
mo LUNARDI; 

"O capitalismo, cujo início pode
mos colocar no século XV, teve para a 
humanidade um duplo efeito: alargou 
singularmente seus horizontes e tor
nou-a senhora do seu próprio destino. 
E êsses efeitos que se fizeram sentir 
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desde o primeiro momento tem tendi
do a se expandir com singular rapidez. 
.Em verdade, o campo de ação do ho
mem político passou, a partir do sécu
lo XV, de local a nacional, e já em 
nosso século somos obrigados a racio
·cinar e agir em têrmos internacionais. 
As Nações Unidas, a Comunidade Eu
ropéia e, mais ,perto de nós, a Operação 
Pau-Americana, são um atestado dêsse 
fato. 

Por outro lado, a humanidade já 
não se contenta com uma atitude pas
siva em relação ao ambiente, físico 
e social, ou em atuar sôbre êle atra
vés de regras empíricas herdadas da 
experiência ancestral. Considerando 
apenas o setor econômico, vamos en
contrar pesquisas em profundidade sô
bre os seus principais mecanismos, sis
temas aperfeiçoados para medir as 
quantidades econômicas significativas 
ou para prever a sua evolução. Chega
mos, em resumo, ao momento em 
que a política econômica é conduzida 
em têrmos de metas, programas e es
tabilização, etc. 

A iniciativa privada, hoje como 
ontem, continua com a primazia, mus 
exige por parte do poder público políti
ca racional no setor de crédito, finan
ças públicas, comércio exterior, etc. 
Dêsse modo, foi eliminado ou modera
do o fenômeno periódico das crises e o 
progresso material se tornou contro
lável, liberto, finalmente, dos caprichos 
do acontecimento histórico. 

Ao traçar êsse quadro inicial, mi
nha intenção é ressaltar o espírito que 
nos reúne neste conclave. Parecer
vos-á talvez uma superfetação de mi
nha parte falar em horizontes inter
nacionais, quando nos congrega aqui 
problemas corretamente classificado 
como de desenvolvimento regional. 
Dir-se-ia que escolhi moldura muito 
ampla para quadro relativamente es
treito. Puro engano. Dentro da imen
sidão brasileira e como decorrência das 
condições típicas de nossa formação 
histórica, uma política de desenvolvi
mento regional apresenta as mesmas 
características encontradas no campo 
internacional. O que devemos enfren
tar e resolver neste seminário não 
são os enigmas da recuperação de uma 
zona geográfica, mas antes de grandes 
prob emas surgidos como conseqüên
cia do crescimento harmonioso e equi
librado da América Português a. Muito 
já se falou em "arquipélago brasileiro", 
mas nunca se tentou funcionallzar essa 
noção. Documentos nacionais e inter
nacionais referem-se ao Brasil e o es
tudam como um todo unificado, pro
pondo soluções gerais, esquecendo-se, 
assim, da disparidade que constitui a 
essência mesma de nossa realidade 
econômica. O exame dessa realidada 
vai nos mostrar, entre as rendas per 
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capita de estados brasileiros, diferenças 
equivalentes às observadas entre os 
países que se situam nos pontos extre
mos da América Latina. 

Poderia mesmo dizer que a tarefa 
a ser enfrentada pelos técnicos e auto
ridades reunidos neste seminário, pelos 
que continuarão, posteriormente, a la
butar no quadro da Operação Nordes
te, é tão complexa como a empreendi
da pela Comunidade Econômica Euro
péia. Em verdade, esta iniciou sua ex
periência procurando harmonizar as 
economias de países, que apresentavam 
graus semelhantes de desenvo vimen
to. Assim, a inclusão de regiões de ~í
veis de produção mais baixos, tais como 
a Península Ibérica, foi deixada para 
mais tarde e é considerada com grandes 
precauções. A tarefa que nos incumbe, 
pelo contrário, é a de integrar, imedia
tamente, zonas tão díspares como São 
Paulo e Piauí, cujas rendas per capita 
se acham na relação de 1 para 8. 

Embora o problema se afigure da 
maior complexidade, há, porém, no caso 
brasileiro, aspectos mais encorajadores. 
Na Comunidade Européia, assim como 
num eventual mercado comum latino
americano, haverá sempre importantes 
óbices de natureza sócio-econômica a 
serem resolvidos. Entre êles a unifor
mização das políticas comercial, mone
tária, fiscal e salarial, a livre circula
ção de capital e mão-de-obra, entre os 
diversos países, etc. Sem tais requisi
tos, impossível se tornaria garantir o 
equilíbrio do bloco e a harmonia do 
seu desenvolvimento ulterior. É fácil, 
todavia, compreender o penoso impacto 
de sua adoção com referência às sobe
ranias locais até agora ciosamente de
fendidas. 

Ora, na América Portuguêsa tais 
empecílhos inexistem: as diferentes 
políticas econômicas já se acham en
feixadas nas mãos do poder central; 
quanto à circulação de capital e mão
de-obra, é ampla. e sem óbices. Mais 
do que tudo isso, existe um imenso e 
profundo espírito de solidariedade en
tre brasfeiros das mais distantes re
giões. o problema de uns é o problema 
de todos e os esforços não são poupados 
para atender os vitimados por catás
trofes econômicas . 

o estudo do Brasil, em têrmos de 
nação continente, vai nos permitir ~ 
sistematização de um processo que ate 
agora era levado adiante, de forma em
pírica. Realmente, o exame de docu
mento de base divulgado pelo govêrno 
por ocasião do lançamento da Opera
ção Nordeste, pôsto que, enforcando 
o problema nos seus aspectos gerais, 
abre-nos horizontes inteiramente no
vos. Mostra, entre outras coisas, que o 
fluxo de investimentos públicos Sul
Norte é compensado por deslocamento 
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proporcional de capitais privados em 
sentido oposto. De pouco valeria, pois 
alargar o fluxo de recursos governa
mentais para o Nordeste. A fuga dos 
investidores particulares mostra que 
a regii'í.o não Gferec'a condições para 
aproveitamento eficiente dêsses capi
tais. Os investimentos públicos ten
diam, dêsse modo, necessàriamente, a 
assumir um aspecto assistencial, sem 
vantagens permanentes para a zona 
e com duvidosos ganhos para o de
senvolvimento global do país. O ca
minho a seguir consiste em criar no 
local, através de uma ;política fiscal, 
creditícia e de ampliação da infra
estrutura econômica, as condições fa
voráveis aos investimentos verdadei
ramente produtivos. O primeiro re
sultado seria fixar, na região, os ca
pitais particulares que, atualmente, 
se deslocam em fluxo contínuo para 
o Centro-Sul. E não seria pequena 
a vantagem obtida. De fato, os cál
cu'os do govêrno estimam que o vo
lume atual de poupança do Nordeste, 
se aplicado localmente, bastaria para 
proporcionar à região ritmo de cres
cimento igual ao do Centro-Sul. Além 
disso, a Operação Nordeste, possibi
litando lançamento das bases de uma 
programação geral dos investimentos 
,públicos, aumentará a eficiência dos 
mesmos criando novos estímulos ao 
progresso da região . 

No que se refere ao setor priva
do, algo mais se poderá fazer além 
da simples fixação de capitais parti
culares. Creio possíve1 atrair para a 
região importantes somas oriundas 
da poupança privada de outras áreas, 
desde que se leve ao conhecimento 
destas as novas oportunidades cria
das pela Operação Nordeste. 

O clima em que se desenvolve a 
Operacão Nordeste difere, pois, radi
calmente, do que dominou tôdas aB 
tentativas anteriores de auxílio à 
região. Não se trata mais de ampa
rá-la, mediante uma política pura
mente assistencial, mas de despertar 
as fôrças vivas do seu dinamismo. 
E entre estas se acha o esnírito em
presarial. Houvesse o govêrno se li
mitado a propor a ampliacão de ver
bas destiÜadãs aos setores públicos 
nada teríamos a fazer aaui. O con
trário sucede; leio e releio as pági
nas de documento que alicerça a 
Operação Nordeste e não encontro ali 
pedido algum de recursos públicos 
maiores que os já destinados à re
gião. Encontro somente a decisão de 
aplicar melhor as verbas existentes, 
criar condições mais favoráveis ao 
capital particular em fuga, e sobre
tudo, o desejo de ir diretamente ao 
fundo do problema, através de pro
jetos e estudos específicos. 

Por êsses motivos, a Confedera
cão' Nacional da Indústria reuniu nes
ta bela e hospitaleira cidade de Ga
ranhuns, o escol dos técnicos brasi
leiros em assuntos ·regionais. Deseja
mos que prevaleça aqui o debate fran
co e livre cujos resultados constitui
rão nossa contribuição para êsse gran
de empreendimento que é a Operação 
Nordeste. A responsabilidade conferi
da aos especialistas presentes não é 
pequena. Recebemos dos nossos ante
passados uma América Portuguêsa uni
da, 'ivre, portanto, dos graves pro
blemas que deve enfrentar a América 
Espanhola em busca de maior inte
gração econômica. Essa unidade, além 
de suas vantagens econômicas nos co
loca entre as nações-continente do 
mundo sôbre cujos ombros recaem 
cada vez mais nitidamente, grandes 
responsabilidades, na hora crítica que 
atravessa a humanidade. 

Senhor presidente, meus senhores. 
A presença de vossa excelência a es
ta solenidade, tem o sentido de uma 
dupla afirmação: a de que a Opera
ção Nordeste já pode ser considerada 
uma realidade e a de que vossa excelên
cia bem soube apreciar o trabalho que 
a Confederação Nacional da Indústria 
vem realizando para que o esfôrço co
mum seja coroado de amplo êxito. 

Sua presença constitui, portanto, 
para nós, o melhor incentivo para o 
prosseguimento da tarefa que hoje, 
sob tão bons auspícios, se inicia. Re
ceba, pois, senhor presidente, o nosso 
melhor agradecimento, que peço vênia 
para tornar extensivo aos ilustres go
vernadores aqui presentes, a quem, na 
pessoa do rustre governador CID SAM
PAIO, nosso anfitrião saúdo em nome 
de torlo.c M nq~, icipantes do seminário 
de Guaranhuns." 

Discurso do presidente do Conselho 
Nacional do SESI, Sr. Pedro Paulo 

Penido 

Assim falou O Sr. PEDRO PAUW 
PENIDO: 

"Sob o natrocínio da Confederacão 
Nacional da- Indústria e do Serviço So
cial da Indústria .. instala-se, com esta 
sessão solene, o Seminário para o De
senvolvimento do Nordeste. 

O fato, que, por si só, já é auspi
cioso, avulta de importância, com a 
honrosa presença do excelentíssimo se
nhor presidente da República, que pro
porciona, assim, indizível satisfação 
aos circunstantes, porquanto êste con
clave foi idealizado, e agora se concre
tiza, com o fim de oferecer subsídios à 
Operação Nordeste, produto do elevado 
espírito público de sua exce"ência e de 
seu propósito de dar melhores dias ao 
povo brasileiro. 
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Indo ao encontro de velhas aspira
ções dos nordestinos, a Operação que 
ora se inicia propiciará, não há dúvida, 
a essa região do país, um desenvolvi
mento econômico-social correspondente 
aos anseios de seus filhos, vencendo os 
óbices impostos pela natureza e as ca
lamidades dêles decorrentes. Tal em
preendimento re::resentará incentivo e 
apoio ao corajoso sertanejo, que en
frenta, estóico, as tragédias naturais, 
sem se deixar sucumbir nela sua im
placabilidade. Isto porque, para tanto, 
somente uma deliberação assim inaba
lável, planificada com firmeza e dirigi
da tenazmente ao fito colimado, con
seguirá frutificar. 

E os industriais brasileiros, que, 
em nenhum momento de nossa histó
ria, deixaram de se aliar aos poderes 
públicos em benefício da nacionalidade, 
não noderiam ficar alheios à oportuna 
iniciativa do presidente JuscELINo 
KUBITSCHEK DE OLIVEIRA. Conhecedores 
das dificuldades do Nordeste por senti
las em suas próprias atividades, quer 
nas emprêsas que dirigem, quer nos ór
gãos sindicais a que estão filiados -
compreenderam êles que se impunha o 
seu irrestrito apoio a mais esta inesti
mável obra governamental. 

Posição vanguardeira 

Vanguardeira na efetivação dos de
sígnios da classe que representa, a 
Confederação Nacional da Indústria 
chamou a si, pois, o encargo de levar 
a efeito tal colaboração, cujo primeiro 
passo é a realização dêste seminário, 
ao qual se veio juntar o Serviço Social 
da Indústria. 

Nascido, como foi, dêsse mesmo es
pírito de cooperação que anima os in
dustriais patrícios, na resolução dos 
problemas que afligem o nosso povo, o 
SESI, por sua vez, estava na obrigação 
de, interpretando, igualmente, o pen
samento dessa nobre classe, participar, 
decisivamente, dêsse simpósio. Esta 
obrigação resulta, mormente, das pró
prias finalidades regulamentares da 
instituição, pôsto que lhe compete, pre
cipuamente, contribuir para a melhoria 
das condições gerais de vida no país e 
promover, para tal fim, pesquisas eco
nômico-sociais. Assim, o seu concurso 
a êste congresso é, também, uma rea
firmação de que est.á sempre atenta 
ao desenrolar da política social, para 
oferecer sua ajuda, onde quer que se 
faça necessária, em pro' do bem-estar 
social do trabalhador na indústria, seus 
assemelhados e respectivos dependen
tes. 

No cumprimento de seus levanta
dos objetivos, o SESI tem prodigaliza
do a seus beneficiários, em tôda a ex
tensão de nossa área geográfica, uma 
humanística e equânime assistência 
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social. Por outro lado, suas atividades 
de educação social, orientadas em múl
tiplos aspectos, têm surtido os mais 
proveitosos efeitos. 

Como resultado de tôdas essas dili
gências, o operariado por êle assistido 
já se desprendeu do antigo indiferen
tismo e da descrença, que o caracteri
zavam outrora, em relação às iniciati
vas levadas a cabo em seu benefício. 

Hoje, por conseguinte, esta classe 
que, no Nordeste, constrói, com seu 
trabalho honrado, a grandeza do Bra
sil, está tôda ela de olhos voltados para 
Garanhuns a esperar, ansiosa, o que 
se há de colhêr dêste seminário, porque, 
sendo a mais diretamente atingida 
pelas dificuldades com que se defronta 
esta vasta região, compreende que, em 
futuro próximo, uma nova ordem eco
nômico-social lhe será dada. 

Com efeito, à vista dos motivos 
que o inspiraram e do empenho das 
entidades patrocinadoras em levá-la 
aos fins a que foi destinado, êste cer
tame representará um grande passo 
na integração da área nordestina no 
processo de desenvolvimento econômi
co nacional. 

Ilustrando a imoortância dos estu
dos que aqui serão realizados, permito
me 'ressaltar 3 aspectos atuais do Nor
deste, anunciados na expressividade 
dos dados estatísticos. 

Há dois decênios, a produção regio
nal representava 30% da produção na
cional. Hoje, esta porcentagem é de 
apenas 13%. Na sêca de 1932, foram so
corridos 200 mil flagelados, enquanto 
que, na ú'tima, registrada em 1958, êsse 
número se elevou para 500 mil. Ou
trossim, na sêca de 1951, a produção 
de alimentos baixou de 70%, em relação 
à de 1950; na de 1958, esta baixa foi 
da ordem de 84%, em comparação com 
a de 1957. 

Faz-se mister, então, um acurado 
planejamento, formulado meticulosa
mente e baseado, sobretudo, em outros 
aspectos de igual importância, no fo
mento à industrialização, na coordena
ção entre capital e trabalho, na am
pliação dos meios de crédito e melho
ria de seus sistemas, na maior produ
ção da energia, no favorecimento, en
fim, e melhores e mais seguras condi
ções para os investimentos na região, 
tendo em vista o eficaz aproveitamento 
de seus recursos naturais, as pos~ibili
dades de meio e o emprêgo da mão
de-obra forne~ida pela sua população. 

Aqui reunidos, investidores e téc
nicos, em mútua co'aboração, sincroni
zando a experiência conseguida nas 
atividades que lhes são peculiares, po
derão, com acêrto, equacionar os pro
blemas da região, em busca de fórmu
las sistemáticas capazes de enseja:-, 
efetivamente, um reãl desenvolvimento 
econômico para o Nordeste. 
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Dêsse labor em conjunto, as roesses 
almejadas serão fatalmente colhidas, 
porque estudar os problemas à luz de 
conhecimentos teóricos e práticos é a 
única forma de encontrar soluções rea1-
mente exeqüíveis. 

Surgirá, depois a necessária conju
gação de esforços em favor do Nordes
te; de um lado, o poder público; de 
outro, a inicia ti v a privada. 

Na órbita que lhes compete - e 
com os meios de que dispõem, os in
dustriais brasileiros, liderados por êsse 
batalhador incansável que é o Sr. LÍ
Dio LUNARDI, não medirão sacrifícios 
nesse sentido. 

Quanto ao govêrno federal, o 
excelentíssimo senhor presidente da 
República, para gáudio de todos nós, 
saberá conduzir a Operação Nordeste 
ao seu verdadeiro destino, isto é, ofe
recer aos nordestinos o Nordeste que 
merecem, para poder dar aos brasilei
ros o Brasil com que todos sonhamos. 

Então, neste futuro próximo, desa
parecerão as preocupações que presen
temente nos atormentam, para subsis
tir, apenas, êste sentimento que agora 
nos inflama: identificar o espírito de 
brasilidade, o patriotismo indômito, 
apanágio de um povo resoluto, que di
visa na ordem a viga-mestra do pro
gresso." 

Instalação do Conselho de Desen
volvimento do Nordeste - No mesmo 
dia da inauguracão do seminário de Ga
ranhuns instalou-se solenemente em 
Recife, estado de Pernambuco, o Con
selho DeJihet'ativo do Conselho de De
senvolvimento do Nordeste, ato que 
tamh~m contou com a presença do pre
sidente JUSCELINO KUBITSCHEK. 

Na ocasião, o chefe do executivo fe
deral proferiu importante discurso, 
dando conta de várias realizações do 
seu govêrno dentro do programa de 
metas estabelecido e cuja íntegra foi 
a seguinte: "ftste Conselho, que tenho a 
satisfação de instalar, constitui, sem 
dúvida, uma experiência nova no Bra
sil: transcendendo as considerações po
lítico-partidárias, articula vigorosamen
te, a ação federal e estadual, em vasta 
área do país, a serviço de um nlano am
plo, elaborado com rigor técnico, um 
programa racional de obras e investi
mento~ aceito por todos, uoraue a todos 
se evidenciou a sua necessidade, a sua 
adequacão. a sua exeqüibilidade. 

Experiência nova - acrescentarei 
- para o próprio govêrno da Renúbli
ca, no sentido de que, em tal órgão os 
múltiplos departamentos, atuantes nes
ta região, e cujas atividades antes se 
exerciam em campos autônomos, pas
sam agora a trabalhar coordenadamen
te, em função de um propósito central, 
um desígnio definido, associando es
forços e aumentando, ao máximo, sua 

eficiência na utilização de recursos que 
a União já aqui aplicava. 

Não teria sido possível chegar-se a 
êsse perfeito entendimento entre o go
vêrno federal e o das unidades federa
tivas da região, se, desde o início, não 
nos tivéssemos pôsto de acôrdo sôbre 
alguns pontos básicos, expostos e discu
tidos quando os nobres senhores gover
nadores comigo se reuniram, no Rio, 
em princípios de fevereiro, para um 
debate franco, sem rodeios e formali
dades, como é do gôsto dos nordesti
nos e do meu feitio. E, se foi fácil que, 
no exame dos objetivos fundamenta1.s 
dessa grande emprêsa, devemo-lo - é 
justo, nesta hora, recordá-lo - a uma 
iniciativa extraordinária que há três 
anos levantava o Nordeste, como cons
ciência coletiva, para a defesa dos mais 
prementes problemas de sua comuni
dade. Refiro-me ao Encontro dos Bis
pos, em Campina Grande. 

A 26 de maio próximo se comemo
rará o terceiro aniversário dêsse encon-
tro histórico, em que eminentes prela
dos se reuniram não apenas para tra
tar de negócios espirituais, mas tam
bém para debater - e debater a fun -
do - as causas materiais da penúria 
em que vivem as vossas populações ser
tanejas, neste país de tanta riqueza, 
onde não deve faltar a ninguém aquilo 
que é essencial à vida . 

O balanço do que já fêz o govêrno 
nesta região, em conseqüência dos de
bates de Campina Grande, mostrará 
quão fecunda foi a semente lançada. 
As importantes realizações não foram, 
porém, o único fruto do memorável 
encontro, promovido pela conferência 
dos Bispos, de que é secretário-geral 
o ilustre, o incansável e devotado Dom_ 
HELDER CÂMARA. Porventura, o seu mais 
feliz resultado foi haverem-se derruba
do as fronteiras que a divisão adminis
trativa estabelece, foi haver-se fixado
o princípio de que os problemas do Nor
deste devem ser resolvidos em seu con
junto, segundo um vasto plano regio
nal. 

Assim, o Encontro dos Bispos lavrou 
e semeou a terra, para que chegásse
mos aos felizes resultados de nossa 
reunião de fevereiro último. Já nessa 
reunião, podia eu expor-vos, graças à 
experiência adquirida e aos estudos 
dos especialistas a serviço do govêrno 
a nossa doutrina do desenvolvimento 
do Nordeste. 

Declarei, então, que o crescente 
desequilíbrio de níveis de renda e de 
padrões de vida, entre os grandes con
juntos populacionais do Nordeste e do
Centro-Sul do país, constitui um dos 
mais graves problemas do desenvolvi
mento nacional, a exigir pronta solução, 
mediante o emprêgo de todos os meios 
de que possa dispor o poder público. 
Afirmei, ainda, que o desenvolvimento 
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do Nordeste é inseparável da industria
lização regional e da criação de uma 
economia resistente às sêcas, na região 
semi-árida, e que a industrialização 
pressupõe uma infra-estrutura de 
transportes e serviços básicos, capaz 
de integrar o mercado regional em uma 
só unidade econômica. Por fim, ressal
tei que uma economia resistente às sê
cas não se criaria sem irrigação e sem 
uma agropecuária de alta produtivida
de, adaptada ao meio semi-árido. 

Com vistas a transformar essa dou
trina em política atuante, enviei men
sagem ao Congresso Nacional, recomen
dando a criação da Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordeste. Para 
resolver alguns problemas prementes, 
criei, porém, desde logo, o CODENO, 
em cujo Conselho Deliberativo, ora 
imd:alado. têm assento devotados e 
ilustres governadores desta região. Os 
debates que aqui se travarem abrirão 
caminho às soluções mais indicadas. 
Orientarão, por igual, os técnicos fede
rais e estaduais, no reconhecimento das 
genuínas conveniências da região, en
carada como um todo, a fim de evitar
mos a dissipação de recursos que tantos 
ma- es tem trazido. É claro que esta vi
são panorâmica não exclui o exame de 
pequenas necessidades locais. Dos re
cursos destinados aos planos de con
junto, se reservará parcela para acudir 
a obras de menor porte e de alcance li
mitado, mas que são vitais para os 
grupos humanos que denodadameute 
se radicaram em pontos menos favore
cidos do território. 

Instalada há dois meses, a Secreta
ria Executiva do CODENO já começou 
a cooperar íntima e eficazmente com os 
diferentes órgãos federais. Sob a sua 
-orieutação, constituíram-se vários gru
pos de trabalho para elaborar planos 
prioritários, nos setores básicos em que 
prepondera a responsabilidade da 
União, tais como os de energia elétrica, 
rodovias, ferrovias, portos e obras de 
irrigação. 

No que concerne ao suprimento de 
potencial elétrico, as diretrizes, por 
mim aprovadas, tiveram por base a 
idéia de que, pela escassez de outras 
foutes energéticas na região, cabe à 
energia de fonte hidráulica papel pio
neiro no desenvo'vimento do Nordeste. 
Mas, quando as dimensões dos merca
dos locais desaconselhem, do ponto 
de vista econômico, levar-lhes energia 
de fonte distante, usinas térmicas se
rão instaladas, a fim de fomentar o 
crescimento dos mesmos, como etapa 
preliminar à interligacão com o siste
ma principal. A energia produzida pe
las usinas térmicas não deverá ser ven
dida, para fins industriais, por preço 
muito superior ao da fornecida por 
Paulo Afonso. 
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Nestes moldes, a Companhia Hi
drelétrica do São Francisco e o CO
DENO elaboraram um plano destina
do a suprir de energia elétrica, no 
prazo de oito anos, tôda a região com
preendida entre Salvador e Fortaleza. 
Pe a amplitude da área abrangida e 
sua densidade demográfica, tal plano 
se inclui entre os mais importantes já 
empreendidos em todo o mundo. Exige 
investimentos no montante de 27 bi
lhões de cruzeiros, ao nível atual de 
preços, computada uma parcela de 60 
milhões de dólares. 

Com êsses recursos, grandes obras 
serão realizadas. Já no comêço de 1961 
teremos instalado quatro unidades de 
65 000 kW, em Paulo Afonso. No siste
ma do Rio Grande do Norte, as linhas 
de transmissão chegarão a Natal, Cur
rais Novos e Açu, em junho de 1962; a 
Moçoró, Areia Branca e Macau, em 
dezembro do mesmo ano. O sistema ca
riri suprirá Ingàzeiros, já em dezembro 
de 1960, e a Cedro, Iguatu, Senador 
Pompeu, Juàzeiro e Crato, no segundo 
semestre de 1961. Duas etapas estão 
previstas para o sistema de Fortaleza: 
na primeira, uma usina termoelétrica 
de 15 mil kW ficará pronta em dezem
bro de 1960; na segunda, o suprimento 
será feito por Pau·o Afonso, em dezem
bro de 1964. No sistema do São Fran
cisco, levaremos energia a Salgueiro, 
em dezembro de 1960; a Cabrobó e Boa 
Vista, em março e junho de 1961; a 
Belém do São Francisco, em dezembro 
do mesmo ano. No sistema Senhor do 
Bonfim, o núcleo central será atingido 
em setembro de 1962; Juàzeiro e Petro
lina, em fevereiro de 1963; Miguel Cal
mon, em junho e conceição do Coité, 
em setembro do mesmo ano. 

Finalmente, os sistemas menores 
- Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Ser
gipe - serão alcançados pelas linhas 
de transmissão, em dezembro de 1959, 
Brejo de Areia, Macaraparana, Vicente 
Ferrer e Bom Conselho. Em junho de 
1960, atingiremos Palmares; em dezem
bro de 1961, Viçosa, Capela, Palmeira 
dos índios, São Migue' do Campo, La
garto e Simão Dias. Por fim, em março 
de 1962, chegaremos a Arapiraca. 

Essas obras exigem do govêrno fe
deral recursos no montante de 900 mi
lhões de cruzeiros, a serem obtidos com 
a liberação de 545,5 milhões de cruzei
ros, incluídos no Plano de Economia 
dêste ano e de 354.5 milhões não des
pendidos no exercício de 1958. Além 
dessas obras, outras, já previstas no 
orçamento federal, serão realizadas, 
como as de eletrificação do estado de 
Sergipe, às quais está reservado um 
crédito de 100 milhões. 

Ésse plano de eletrificação deverá 
ser completado, ainda êste ano, com 
estudos relativos a Piauí, Maranh<io e 
sul da Bahia . Para assegurar os recur-
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sos financeiros necessanos à execução 
das obras e à comp ementação dos pro
jetos a longo prazo, remeterei mensa
gem ao congresso, pedindo abert~ra 
de crédito especial. 

Só as rodovias podem realmente 
desempenhar papel pioneiro, numa re
gião, como esta, de fraca densidade 
econômica e de cargas leves. A ferro
via deverá seguir a rodovia, onde surja 
uma economia de cargas pesadas como 
a da mineração, ou quando o desenvol
vimento econômico efetivamente o jus
tifique. Outra conclusão, a que se che
gou, foi que a rêde de viação regional 
deverá integrar a vossa economia em 
um só mercado, articulando-se em tôr
no de alguns portos que, por sua loca
lização, apresentem condições propícias 
ao desenvolvimento. 

Dentro dessa orientação, elaborou
se um programa de que destacarei os 
seguintes itens: conclusão, em dezem
bro de 1960, das obras de extensão do 
cais do pôrto de Mucuripe (Fortaleza) 
e das de desassoreamento e extensão 
do cais do pôrto de Recife; prossegui
mento e conclusão das obras ferroviá
rias de cunho econômico, mediante .i
beração de 237 milhões de cruzeiros in
cluídos no Plano de Economia; constru
ção prioritária de uma rêde básica de 
estradas de rodagem, no total de 5 887 
quilômetros, dos quais, 14:8, de estra
das novas, a serem implantadas; 2 570, 
de estradas existentes, a serem melho
radas substancialmente, e 1899 de es
tradas pavimenta das. 

Mencionarei algumas das metas es
tabelecidas neste programa, indicando 
as datas fixadas para conclusão das 
obras. 

Em 1959, concluir-se-á a pavimen
tação dos trechos Recife-Divisa Ala
goas e Recife-Divisa Paraíba, da BR-
11; e do trecho Campina Grande-Fari
nha, da BR-23. Em 1960, serão ultima
dos os melhoramentos da BR-4, no tre
cho Jequié-Feira de Santana. Ainda 
em 1960, concluir-se-á a pavimentação 
dos trechos Divisa Pernambuco-João 
Pessoa, também da BR-11; Macaíba
Santa Cruz, da BR-12; e João-Pessoa
Campina Grande da BR-23. Em 1961, 
deverá também estar concluída a pavi
mentação dos trechos: Maceió-Divisa 
Paraíba, da BR-11; Fortaleza-Ruças, 
da BR-13; Santa Cruz-Currais Novos, 
de BR-12. 

Em 1962, concluir-se-á, da mesma 
forma, a pavimentação dos trechos Je
quié-Feira de Santana, da BR-4; Ca
macá-Itabuna, da BR-5; Fortaleza-So
bral, de BR-22; Farinha-Cajàzeiras, da 
BR-23; e Caruaru-Arcoverde, da BR-25. 

Além dos trechos mencionados, ou
tros, como o da BR-11, em Sergipe, de
verão também estar pavimentados, 
dentro dos prazos estabelecidos pelo 
CODENO. 

Por último, quero, aqui, dar espe
cial destaque, na síntese do nosso pro
grama rodoviário, à grande estrada 
:t<'ortaleza-Brasí1ia, traço de união en
tre o Nordeste e o centro do país. Já 
se encontra essa grande via em adian
tada fase de implantação e, nos seus 
1 709 quilômetros de percurso, irá crian
do vida, riqueza, progresso. 

ÊSse programa de rodovias, que será 
executado em quatro anos, implica in
vestimentos da ordem de 10 milhões 
de cruzeiros, ao nível atual de preços. 
Quando cone uído, quadruplicará a 
atual rêde pavimentada da região. Não 
preciso dizer mais para que avalieis 
a sua relevância e magnitude. 

As obras no setor de transportes 
- portuário, ferroviário e rodoviário 
- exigirão, no presente ano, a libera-
ção de um bilhão de cruzeiros, incluí
dos no Plano de Economia. 

Demandando forte esfôrço de in
vestimenteo, os projetos de irrigação 
do Nordeste devem ser encarados na 
perspectiva mais ampla do interêsse so
cial, e não do estrito ponto de vista 
econômico. De um ou de outro modo, 
seria criminoso empregar avultados re
cursos públicos nessas obras, sem a ga
rantia de que resultasse delas real be
nefício para a coletividade. Atenden
do a estas considerações e salvaguar
dando, acima de tudo, os ditames da 
justiça social e o bem-estar do povo, 
proporei ao Legislativo uma : ei que re
gule o uso das águas e das terras, nas 
bacias de irrigação beneficiárias de 
investimentos públicos. 

É imperioso que as terras irrigadas 
com o dinheiro do po'Vo se destinem ex
clusivamente à produção de alimentos, 
pois a fome é o que mais vos castiga, 
quando a sêca vem com o seu sinistro 
cortejo. No dia em que puderdes utili
zar, na produção de alimentos, uma boa 
faixa de terras irrigadas não mais ha
verá fome, entre vós, nos anos de sêca. 
Não mais o Nordeste assistirá ao som
brio espetáculo das retiradas. 

Segundo os projetos do govêrno, ao 
fim de cinco anos estarão irrigados 45 
mil hectares, distribuídos entre os sis
temas Curu (3 500), Jaguaribe (25 000), 
Paraíba (3 000), Itapicuru (800), Moxo
tó (1200), Pajeú (2 000), Piranhas 
(7 000) e Acaraú (3 000) . Com estas 
obras, a área atualmente irrigada pe
los açudes públicos será mais que qua
druplicada. 

É, entretanto, para o São Francisco 
ue se voltam as maiores esperanças de 

irrigação em grande esca a. Ali, as 
possibilidades não se medem por de
zenas de milhares de hectares e sim 
por milhões. Para estudar um plano 
amplo de irrigação por gravidade, nesse 
rio, o CODENO solicitou, ao Fundo Es
pecial de Assistência Técnica das Na
ções Unidas, uma ajuda de 1 400 000 

Pág. 192 - Julho-Setembro de 1959 



NOTICIÁRIO 429 

dólares. A par disso, a Comissão do 
Vale do São Francisco elaborou um pla
no qüinqüenal de irrigação das terras 
de aluvião do médio-baixo São Fran
cisco mediante emprêgo da energia 
de P~ulo Afonso. Através dêsse plano, 
serão irrigados 50 mil hectares, o 9ue já 
representa radical transformaçao da 
economia sanfranciscana. Vai o go
vêrno também propor ao Congresso . a 
abertura dos créditos especiais necessa
rios a tais servicos. 

Estou convencido de que estas 
obras de irrigação planejadas modifica
rão, só por si, a economia da zona semi
árida do Nordeste. Se seguirmos êste 
rumo com persistência, em menos de 
um decênio eliminaremos a primeira e 
mais impiedosa conseqüência das sê
cas: a fome. Se, paralelamente às 
obras de irrigação, utilizarmos o cré
dito e a assistência técnica, a fim de 
reestruturar a economia da zona semi
árida, elevando sua produtividade, ou
tras sêcas já vos encontrarão equipa
dos para enfrentá-las. 

Sei que é fundamental, para vós, 
evitar a fuga dos capitais aqui amea
lhados, e estou procurando ampliar as 
oportunidades de inversões nesta área. 
Sem o concurso da iniciativa privada, 
pouco valeria a vigorosa ação que o 
govêrno vai empreender em vosso 
meio. A fim de acelerar o andamento 
dos projetos de investimento no Nor
deste, constituímos, junto ao CO_DENO, 
um grupo coordenador, que reune as 
autoridades monetárias, fiscais e cam
biais incumbidas do registro de câmbio, 
da r~ducão de tarifas alfandegárias e 
da concessão de licenças para importa
ção de equipamentos. E o orçamento 
de câmbio do nróximo semestre já re
servará uma qÜota para projetos prio
ritários a critério do CODENO. 

Qu~nto ao estabeleciment_o . de .ir:
dústrias, posso anunciar-vos vanas ml
ciativas. O levantamento, que ora se 
faz da indústria metalúrgica da região, 
permitirá estabe · ~cer d~retrizes paEa 
implantação da s1derurgm _e expansao 
da metalurgia em geral. Ja se encon
tra em fase final o projeto de instala
cão de uma unidade siderúrgica de pri
meira fusão, com capacidade inicial 
de 40 mil toneladas de lingotes. Nas 
proximidades do Recife, n~uit? em bre
ve, nascerá, assim, a industna pesada 
do Nordeste. 

Também a indústria têxtil algo
doeira - tradicional fonte de emprêgo 
da população nordestina s_erá obje
to de minucioso estudo, a fun de se 
lhe reformular a política de reapare
lhamento. A renovação dêsse parque 
fabril seria grandemente facilitada se 
os equipamentos necessários fôssem, 
pelo menos em parte, produzidos na 
região. Para consegui-lo, e~tá o go
vêrno estimulando instalaçao, nesta 
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área de fábricas de máquinas ou de 
recondicionamento de equipamentos 
têxteis. 

É-me grato também anunciar-vos 
que a PETROBRÁS vai trazer p_~ra esta 
área alguns de seus empreenctlmentos 
industriais. Uma fábrica de asfalto 
será instalada nos próximos meses. E 
o govêrno vê, com vivo interêsse, ini
ciativas referentes à criação de um 
conjunto de indústrias químicas com 
base no anroveitamento da cana-de
acúcar, tradicional riqueza do Nordeste. 

· Não foram esquecidas as riquezas 
minerais desta região. Cogita-se da in
dustrializacão do rutilo no Ceará, e 
essa fábrica consumirá mais energia 
elétrica que todo o estado, no momento 
presente. O babaçu está ig·ualmente 
despertando a maior atenção. Mandei 
liberar verbas, incluídas no orçamento 
de 1959, a fim de permitir experiências, 
em escala semi-industria', quanto ao 
aproveitamento integral dessa oleagi
nosa. Se tais experiências tiverem êxi
to, promoverei a instalação de grandes 
unidades industriais que farão do pro
duto uma das maiores riquezas do Nor
deste. 

Também o sal-gema atrai as vis
tas do govêrno . Um grupo especial de 
trabalho será destacado para examinar 
as possibiliddaes da utilização indus
trial dêsse produto, em Sergipe, onde 
se localizam importantes jazidas. 

As tarefas preparatórias, nos in
vestimentos industriais, exigem o con
curso de especialistas, nem sempre fá
ceis de recrutar no Brasil. A Assistên
cia Técnica das Nações Unidas e seus 
organismos especializados vêm sendo 
a êsse respeito, de grande valia para o 
CODENO. Também lhe .será de muito 
préstimo o oferecimento, feito pelo go
vêrno francês, de lhe enviar um grupo 
de técnicos. Por sua vez, a Confedera
cão Nacional da Indústria está coope
rando eficazmente com êsse órgão, 
através de um grupo permanente de 
assessôres e de outras importantes ini
ciativas, como o .seminário, cujos tra
balhos terei o prazer de abrir, esta 
tarde, em Garanhuns. Finalmente, 
completando esta série de medidas, 11 
curso que a CEPAL e o BNDE reali
zam no Rio, desde 1956, para treina
mento de técnicos em desenvolvimen
to econômico, será êste ano ministrado 
no Recife. 

Seria insensato promover a indus
trializacão do Nordeste sem, ao mesmo 
tempo, 'atacar de rijo o complexo p~o
blema de abastecimento dos seus prm
cipais centros urbanos. O encarec~
mento dos gêneros alimentícios nas ci
dades nordestinas não é alheio ao co
lapso de algumas de suas indústrias 
tradicionais nos últimos anos. Impor
tantes medidas serão tomadas neste se-
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tor, e a ação delas deverá irradiar-se 
de três centros principais: Fortaleza. 
Recife e Salvador. A industrialização 
da carne, a instalação de frigoríficos, 
armazéns e silos estão sendo estudadas. 
A garantia de preços ao produtor de 
alimentos e a distribuição dos mesmos 
nas grandes cidades também é objeto 
de exame. O desenvolvimento da indús
tria da pesca merecerá todo o nosso 
apoio, pois o pescado proporciona exce
lente fonte de proteínas, a preços rela
tivamente baixos. 

O entusiasmo que despertou e con
tinua a despertar a Operação Nordes
te, em todo o país, e a decidida coope
ração que, com lucidez e patriotismo, 
lhes prestam os governos locais, cons
tituem o melhor penhor de êxito dos 
ingentes esforços em que estamos em
penhados, com a energia e o entusias
mo de que somos capazes. 

A Operação Nordeste é a aplica
ção dos princípios da Operação Pan
Americana, por um país, dentro do 
seu próprio território. Realizando-a, 
demonstraremos às nobres nações da 
América que somos capazes de fazer, 
dentro de casa, aquilo que almejamos, 
em escala maior, para o continente, 
conforme tivemos ocasião de expressar, 
quando dirigimos aos povos americanos 
o nosso apêlo, em favor da luta em co
mum contra o subdesenvolvimento. 

Ê-me sumamente grato assinalar 
a presença, nesta solenidade, dos ilus
tres embaixadores da Colômbia, da 
Costa Rica e do Equador. Pedirei a 
êssse dignos representantes dos países 
irmãos ·que transmitam aos seus go
vernos, ainda uma vez, a fé que po
mos na ampla e decidida peleja que 
os nossos povos encetaram, para a ele
vação do nível de vida nas áreas me
nos favorecidas do continente. 

A Operação Nordeste não se deterá, 
como não se deterá a Operação Pan
Americana. Uma e outra se firmam em 
fôrças invencíveis: a aspiração de 
uma vida melhor e mais alta, o desejo 
veemente de progresso, o ideal cristão 
de fraternidade e de justiça. A primei
ra pretende redimir, no seio do Brasil, 
uma região que se empobreceu e que, 
entretanto, possui abundantes riquezas 
para dar à grande pátria. A segunda 
almeja banir das Américas as penúrias 
e privações que desfiguram a persona-

lidade humana e erguer, em todo o con
tinente, uma civilização que honre a 
nossa época e os nossos povos. 

Vós, nordestinos, podeis estar cer
tos de que a Operação Nordeste é um 
movimento incoercível que ninguém 
poderá sufocar, agora ou mais tarde. 
E tudo farei para lhe imprimir um 
ritmo célere, uma feição enérgica, liber
tando-o de pelas burocráticas. 

Estou certo de que o congresso Na
cional proporcionará ao govêrno, com 
presteza, os meios que lhe solicitei, 
para criação e funcionamento da 
SUDENE. Contudo, a administração 
não está parada, enquanto aguarda os 
imprescindíveis instrumentos legais. De
diquei aos empreendimentos federais, 
nesta área, o máximo de recursos ao 
alcance o govêrno, sem sacrifício da 
política anti-inflacionária que, no mo
mento, não pode deixar de ser estrita
mente seguida. 

Com efeito, a fim de compensar as 
liberações que estamos autorizando, 
para execução dos programas do 
CODENO, novas economias serão feitas 
em outros setores. Pode-se, ainda, cor
tar em despesas menos essenciais, para 
que estas obras, tão necessárias, não 
agravem a conjuntura. 

Aqui, mais que em qualquer outra 
parte do país, a política de desenvolvi
mento não deve implicar sacrifício do 
presente pelo futuro. O homem nordes
tino, curtido por tantos sécu'os de so
frimentos e decepções, tem direito de 
exigir resultados, imediatos, tem direito 
de reclamar remédios urgentes e efi
cazes. 

Aqui estou, para dizer-vos, senho
res, que, neste govêrno, vossa confian
ça, vossa esperança, vossa fé, não serão 
fra'..idadas. A vosso lado me tendes, de
cididamente, na luta contra a pobreza, 
contra a subnutrição, contra o atraso, 
contra o desemprêgo, contra, enfim, as 
angústias e privações que atormentam 
os bravos irmãos, cujo denodo e perti
nácia salvaram a nacionalidade, quan
do esta ainda se achava nos limbos de 
sua história. Ficai certos de que êste 
govêrno cumprirá os compromissos 
que assumiu convosco, em hora atribu
lada, quando o flagelo da sêca vos cas
tigava mais uma vez, e com inusitada 
inclemência." 

Estudo geográfico sôbre a cidade de São Paulo 
Comentando a publicação do livro 

A Cidade de São Paulo, recentemente 
editado sob os auspícios da Associação 
dos Geógrafos Brasileiros, o Prof. 
AROLDO DE AZEVEDO, depois de frisar 
que a obra resultara de um longo e 
árduo trabalho de equipe, cuja compo-

sição demorara seis longos anos, ocu
pando 16 professôres especializados do 
Departamento de Geografia daquela 
unidade universitária, explicou que a 
sua principal finalidade é a de apre
sentar ao leitor e aos estudiosos em 
geral, panorama geográfico completo 
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